
MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

Pmb_P1p_
P1rb

Pmb_P2T1pd_P1g

Pmb_P2T1pd_P1g

Pmb_P2T1pd_P1g

Pmb_
P2T1pd_

P1g

Pmb_P1p_P1rb

Pmb_C2P1i

Pmb_C2P1i

Pmb_P2T1pd_P1g

Pmb_P1p_
P1rb

Pmb_P2T1pd_P1g

Pm
b_

P2
T1

pd
_P

1g

Pmb_C2P1i

Pmb_
C2P1i

Pm_
C2P1i

Pmb_C2P1i

      Pmb_ 
P2T1pd_P1g

Pm_FCDL_ind

Pm_FCDL_ind

Pm_FCDL_ind

Pm
_F

CD
L_i

nd

Pm_J3K1bt_
P3T1p

Pm_FCDL_ind

Pm_FCDL_ind

Pm_FC_ind

Pm_C2P1i

Pm_J3K1bt_
P3T1pPm_J3K1bt_P3T1p

Pm_P1rb

Pm
_F

CD
L_

ind

Pm_FC_ind

Pm_FCDL_ind

Pm_FC_ind

Pm_FC
DL_in

d

Pm_C2P1i

Pm_FCDL_ind

Pm_FC_
ind

Pm_FC_ind

Pm_FCDL_
ind

Pm_FCDL_ind

Pm_J3K1bt_P3T1p

Pm_J3K1bt_P3T1p

Pm_J3K1bt_P3T1p

Pm_FCDL_ind

Pm_FCDL_ind

Pm_P1rb

Pm_FCDL_ind

PF
mb

_ P
F_

ind

PF
mb_ 

PF
_in

d

Pe
_FC

DL
_in

d

Pe_T23sm

Pe_T23sm

Pe_T23sm

Pe_T23sm

Pe_FCAL_ind

Pe_
T23sm

Pe_FC_ind

Pe_FCDL_
ind

Pe_FCAL_
ind

Pe
_F

CD
L_

ind

Pe_T23sm

Pe_FCAL_ind

Pe_FCDL_ind

Pe_FCDL_ind

Pe_FCDL_ind

Pe_FC_ind

Pe_FCDL_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_ENtp_a

Pb_T1sc_
P3T1p

Pb_T1sc_P3T1p
Pb_T1sc_P3T1p

Pb_P1p_P1rb

Pb_T1sc_P3T1p

Pb_FC_ind

Pb_T1sc_P3T1p

Pb_FC_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_FC_ind

Pb_FCDL_
ind

Pb_J3K1bt_
P3T1p

Pb_T1sc_
P3T1p

Pb
_FC

_in
d

Pb_ENtp_a

Pb_FCAL_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_ENtp_a

Pb_FCAL_ind

Pb_T1sc_
P3T1p

Pb_ENtp_a

Pb_T1sc_
P3T1p

Pb_T1sc_P3T1p

Pb_FC_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_T1sc_

P3T1p

Pb_FCAL_ind

Pb_P1p_P1rb

Pb_P1p_P1rb

Pb_FCDL_
ind

Pb_FC_ind
Pb_FC_ind

Pb_T1sc_
P3T1p

Pb_FC_ind

Pb_
FC_ind

Pb_P1p_P1rb

Pb_FC_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_ENtp_a

Pb_FCAL_ind

Pb_FC_ind

Pb_FC_ind

Pb_FC_
ind

Pb_FCAL_ind

Pb_P1p_P1rb

Pb_P1p_
P1rb

Pb_FCAL_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_FCAL_
ind

Pb_P1p_P1rb

Pb_P1p_
P1rb

Pb_FC_ind

Pb_FCAL_
         ind

Pb_FCAL_ind Pb_FCAL_ind

Pb_P1p_
P1rb

Pb_FCAL_ind

Pb_FC_ind

Pb_FCAL_
ind

Pb_FCAL_ind

Pb_FC_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_FCAL_
ind

Pb_FCAL_ind

Pb_FC_ind

Pb_FC_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_FCAL_ind

Pb_FCAL_ind

NA_C_ind

NA_ PF_ind

NA_ P
F_i

nd

NA_M
MV_

IndNA
_V

_In
d

NA
_C

_In
d

NA_C_
Ind

NA
_ P

F_
Ind

NA
_V

_In
d

NA_V_Ind

NA_J3K1bt_P3T1p

NA_
V_Ind

NA
_M

MV
_In

d

NA_MMV_
Ind

NA_V_Ind

NA_K1sg

NA_C_Ind

NA_ PF_Ind

NA_ MMV_
Ind

NA_J3K1bt_P3T1p

NA_V_
Ind

NA_K1sg

NA_FC_Ind

NA_ P
F_In

d

NA_MMV_Ind

NA_FC_Ind

NA_C_
Ind

NA_FC_Ind

NA_FC_Ind

NA_K1sg

NA_V_Ind

NA_K1sg

NA_
V_Ind

NA_K1sg

NA_FC_Ind

NA_FC_Ind

NA_J3K1bt_P3T1p

NA_C_Ind

NA_C_Ind

NA_J3K1bt_P3T1p

NA_J3K1bt_
P3T1p

NA_FC_Ind

NA_FC_
Ind

NA_
MMV_

Ind

NA_FC_Ind

NA_
K1sg

NA_FC_
Ind

NA_C_Ind

NA_FC_Ind

NA_K1sg

NA_FC_Ind

NA_K1sg

NA_J3K1bt_P3T1p

NA_K1sg

NA_C_Ind

Fmb_C_ind

Fmb_C_ind

Fmb_C_ind

Fmb_C_
ind

Fm
b_M

MV_
ind

Fmb_C_ind

Fmb_C_ind

Fm
b_M

MV_
ind

Fm
b_C

_in
d

Fmb_C_
ind

Fmb_
C_ind

Fmb_
MMV_ind

Fmb_MMV_ind

Fmb_MMV_

ind

Fmb_
C_ind

Fmb_
MMV_ind

Fmb_C_ind

Fmb_MMV_ind

Fmb_
C_ind

Fm_K1sg_a

Fm_C_ind

Fm_K1sg_a

Fm_C_indFm_K1sg_a

Fb_K1sg_a

Fb_
C_in

d

Fb_C_ind

Fb_K1sg_a

Fb_K1sg_a

Fb_K1sg_a

Tubarão

Pelotas

Criciúma

Passo Fundo

Santa Maria

Porto Alegre

Caxias do Sul
Bento Gonçalves

Cachoeira 
do Sul

Santa Cruz do Sul

RIO C A I

RIO PARDO

R IO P ELOTAS

R IO DAS AN T AS

RIO VACACAI

R IO FAO

RIO CARREIRO

RIO FORQUETA

RIO IT
UIM

RIO I NGAI

RI
O 

JAC U IZI
NH

O

RIO PO TIRIBU

RIO D A PRATA

RIO T U R VO

RIO PELOTI N HA
S

R IO SOTURNO

R IO CONCEICAO

RIO CAXAMBU

RIO DOS TOUR OS

RIO
 SANTA R ITA

RIO JACU I

RIO GUACUPI

RIO
 FAX

INA
L

RIO G U APORE

RIO SOC
OR

RO

RIO
 P

EQ
UE

NO

RIO PAS S O FUNDO

RIO PIRATINIZ INHO

RIO CAPIVARI

RI
O 

SÃ
O DOMIN GOS

RIO SÃO MARCOS

RIO CA
MARGO

RIO JACUI

RIO
 TU

RV
O

RIO TAQU A RI

LA
GOA D

OS P
AT

OS

RIO JACUI

REPRESA 
PASSO REAL

LAGOA ITAPEVA

LAGOA DOS
QUADROS

LAGOA DO IMARUI

LAGOA DOS
 BARROS

LAGOA DO MIRIM

LAGOA 
PEQUENA

LAGOA PALMITAL

LAGOA DO PEIXE

LAGOA DO SOMBRIO

LAGOA 
DO RINCAO

LAGOA SANTO ANTONIO

LAGOA DOS
 GATEADOS

LAGOA DE TRAMANDAI

LAGOA DE GAROPABA DO SUL

LAGOA DA CIDREIRA

RESERVATORIO 
DO ARROIO DURO

LAGOA DO QUINTAO

LAGOA DO CAVERA

LAGOA DE IBIRAQUERA

LAGOA RINCAO DOS VEADOS

LAGOA TURUMA

LAGOA GAROPABA

LAGOA BARRO VELHO

LAGOA DE SANTA MARTA

LAGOA RINCAO DAS EGUAS

LAGOA DO MANUEL NUNES

LAGOA DOS ESTEVES

BR-392

BR-293

BR
-39

2

BR-285

BR
-15

3

BR-101

BR-386

BR-287

BR
-47

0

BR
-47

1

BR
-10

1

BR
-48

1
BR-285

BR
-15

3

BR-290

BR-386

BR-45
3

BR-392

BR-471

BR
-47

1

BR
-11

6

BR-290

BR-386

BR-285

BR-10
1

BR-116

BR-453

BR
-10

1

BR
-11

6

BR-153

SANTA C ATARINA

RIO GRANDE DO SUL

K1sg

K1sg

K1sg

47-58,7-

0-8,5-373

0,8-25-105

0,4-28-417

5,1-15-646

3-37,5-372

7,2-30-342

26,9-45-129

9,2-30-30,6

5,8-57,5-104
89-115-227,2

0-48,3-826,4

3,4-9,91-212

37-91,5-382,4

10-52,42-141,8

21,5-56,6-348,2

169,3-199,6-114

29,5-39,5-345,8

2,6-87,8-1309,2

199,8-221,4-435,42

40-8-0,3

107-40-4

90-33-0,6

310-9-0,3

93-90-9,1

132-45-2,5

714-30-1,4

156-55,4-1

101-3-0,06

100-86-4,1

162-60-2,6

78-0,7-0,02

32-58,1-6,8

23-56,6-8,7

127-15,8-0,5

75,5-120-4,4

100-1,9-0,05

93-0,4-0,005

228-15,23-0,6

166,5-32,7-2,8

T23smT23sm

C_ind

C_ind

C_ind

FCDL_Ind

FCDL_ind
FCDL_ind

FCDL_ind

FCAL_ind

FCDL_ind

K1sg

P2T1pd_P1g

J3K1bt_P3T1p

J3K1bt_P3T1p

J3K1bt_P3T1p
K1sg

J3K1bt_P3T1p

48°W

48°W

49°W

49°W

50°W

50°W

51°W

51°W

52°W

52°W

53°W

53°W

54°W

54°W

28°S 28°S

29°S 29°S

30°S 30°S

31°S 31°S

32°S 32°S

MAPA HIDROGEOLÓGICO DO BRASIL
FOLHA PORTO ALEGRE (SH.22)

A

B

K1sg 132

K1sg 132

K1sg 166

J3K1bt_P3T1p 4
K1sg 224 K1sg 40

FCDL_Ind 75

FCDL_Ind 93

J3K1bt_P3T1p 170
K1sg 140

FCDL_Ind 100

J3K1bt_P3T1p 104
K1sg 23

P2T1pd_P1g 101

C_Ind 100

T23sm 156

T23sm 107

FCAL_Ind 23

FCDL_Ind 32

FCDL_Ind 162

2010

0 25 50 75 100 km

ESCALA 1:1.000.000

AM PA

MT BA

MG

PI

MS

MA

GO

TO

RS

SP

RO

RR

PR

AC

CE

AM

SC

PE
PB

RN

RJ

ES

AL
SE

DF

36°W

36°W

42°W

42°W

48°W

48°W

54°W

54°W

60°W

60°W

66°W

66°W

72°W

72°W

78°W

4°N 4°N

0° 0°

4°S 4°S

8°S 8°S

12°S 12°S

16°S 16°S

20°S 20°S

24°S 24°S

28°S 28°S

32°S 32°S

Localização da Folha

IGUAPECURITIBAASUNCIÓN

LAGOA MIRIM

URUGUAIANA PORTO ALEGRE

SI-23
SI-22

SI-21

SH-23
SH-22SH-21

SG-23SG-22SG-21

42°W

42°W

48°W

48°W

54°W

54°W

60°W

60°W
24°S 24°S

28°S 28°S

32°S 32°S

36°S 36°S

Articulação da Folha

AQUÍFEROS POROSOS

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

GERALMENTE 
ELEVADA

MÉDIA OU
VARIÁVEL

BAIXA

MUITO BAIXA

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS (Q > 50 m³/h)

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS (Q entre 10 e 50 m³/h)

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS (Q entre 5 e 10 m³/h)

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS (Q entre 1e 5 m³/h)

NÃO PRODUTIVOS (VAZÕES < 1 m³/h)

NÃO AQUÍFEROS 

MUITO BAIXA
AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS (Q entre 1 e 5 m³/h)

MUITO BAIXA  AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS (Q entre 1 e 5 m³/h)

AQUÍFEROS POROSOS FISSURAIS

 AQUÍFEROS FISSURAIS
MÉDIA OU
VARIÁVEL

BAIXA

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS (Q entre 10 e 50 m³/h)

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS (Q entre 5 e 10 m³/h)

Pe_T23sm

Aquífero Aluviões Indiferenciado - Composto predominantemente por areias grossas e cascalhos inconsolidados.
Ocorre com  extensão e espessura  limitadas, com capacidade especifíca superior a 4 m³/h/m. As salinidades são
baixas, em média de 150 mg/L. A depender da espessura do material aluvionar, as transmissividades podem superar a
casa dos 200 m²/dia.

Pe_FCAL_
 ind

Pe_FC_ind Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado - Constituído por  uma sucessão de areias médias a grossas
inconsolidadas,  intercaladas com camadas argilosas. As capacidades específicas   são altas, em média de 3 m³/h/m.
Caracteriza-se pela má qualidade de água, com grande quantidade de sais dissolvidos.

Pe_FCDL_
 ind

Aquífero Depósitos Litorâneos Indiferenciado - Possui escala regional, incluindo grande parte dos sedimentos
relacionados a planície costeira. Engloba uma sucessão de camadas inconsolidadas de granulometria fina a média,
intercaladas com camadas síltico-arenosas e argilosas. As capacidades específicas em geral são altas, ultrapassando
4 m³/h/m. As salinidades em média são inferiores a 400 mg/L. As transmissividades são bastante variáveis,
encontrando-se valores desde 17 até  216 m²/dia.
Aquífero Santa Maria - É constituído por arenitos grossos a conglomeráticos na base, lamitos avermelhados, siltitos e
arenitos  finos a médios no topo. As capacidades específicas variam de 0,5 a 1 m³/h/m nas áreas aflorantes,
alcançando 4 m³/h/m nas áreas confinadas, situação em que as transmissividades podem atingir até 72 m²/dia. A
salinidade varia de 50 a 500 mg/L.

Pm_FCDL
   _ind

Aquífero Depósitos Litorâneos Indiferenciado - Compreende os aquíferos relacionados aos sedimentos da planície
costeira; ocorre em escala regional, predominantemente na região lagunar interna e junto aos contrafortes da Serra
Geral. Compõe-se de uma sucessão de areias finas inconsolidadas e argilas. As capacidades específicas variam de
baixas a médias, com transmissividades entre 15 e 30 m²/dia. Os sólidos totais dissolvidos variam entre 600 e 2000
mg/L.

Pm_FC_
ind

Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado - Corresponde a  parte dos sedimentos da planície costeira, que se
desenvolve predominantemente na região junto aos contrafortes da Serra Geral. Composto por uma  sucessão de
arenitos médios/grosseiros, inconsolidados, intercalados com camadas argilosas. As capacidades específicas variam
entre 0,5 e 1,5 m³/h/m. Os sólidos totais dissolvidos variam entre 600 e 2000 mg/L.

Pm_J3K1
bt_P3T1p

Aquífero Botucatu/Pirambóia - É  composto por arenitos médios e  finos a muito finos, por vezes argilosos, em
condições topo-estruturais não muito favoráveis ao armazenamento de águas.  Apresenta boa produtividade quando
associado a sistemas de falhas e ou fraturas. Quando confinado apresenta elevada produtividade. As salinidades
geralmente são inferiores a 250 mg/l.

Pm_P1rb Aquífero Rio Bonito - Ocorre na região carbonífera de Santa Catarina, no sopé da escarpa. São aquíferos
intergranulares extensos e confinados. Permeabilidade média a baixa nas  sequências clásticas arenosas, que pode
ser ampliada por intrusões de diabásio. Água em geral de boa qualidade, mostrando porém,  localmente, alto teor de
Fe devido a presença de carvão.

Pm_C2P1i Aquífero Itararé - Ocorre na região sudeste de Santa Catarina, junto aos contrafortes da Serra Geral. Litologicamente é
representado por arenitos finos a médios da FormaçãoTaciba. As capacidades específicas são em média 0,5 m³/h/m,
podendo atingir localmente valores acima de 2 m³/h/m. Água em geral de boa qualidade química.

Pb_FCAL_
ind

Aquífero Aluviões Indiferenciado - Composto predominantemente por areias grossas e cascalhos inconsolidados.
Ocorre em extensões regionais, são normalmente livres e mostram espessuras  pouco significativas. Apresenta
permeabilidade variável e produção baixa devido às pequenas espessuras. Geralmente suas águas tem uma  boa
qualidade química. As raras captações são por poços escavados para uso doméstico.

Pb_FCDL_
ind

Aquífero Depósitos Litorâneos Indiferenciado - Compreende os aquíferos intergranulares relacionados com os
sedimentos da planície costeira de Santa Catarina, É composto por uma sucessão de areias finas a grossas,
inconsolidadas e intercaladas com camadas de argila. Permeabilidade variável, geralmente alta. Recarga através de
rios e das chuvas. Água de boa qualidade podendo localmente apresentar problemas de alto teores de Fe e gás
sulfídrico. Captação através de ponteiras e poços escavados.

Pb_FC_
ind

Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado - Composto por sedimentos de planície lagunar e depósitos
coluvionares. Permeabilidade média a baixa. Água em geral de má qualidade.

Pb_ENtp_a Aquífero Tupanciretã - Restrito ao Estado do Rio Grande do Sul, onde se estende sem continuidade física por parte do
planalto sul riograndense. É composto por arenitos, arenitos conglomeráticos, conglomerados e finas camadas de
argilas. Estas áreas adquirem importância por funcionarem como recarga do aquífero subjacente Serra Geral.

Pb_J3K1
bt_P3T1p

Aquífero Botucatu/Pirambóia - Ocorre próximo à região Metropolitana de Porto Alegre, composto por arenitos médios,
róseos, endurecidos, com condições topo-estruturais, em geral desfavoráveis para o armazenamento de águas
subterrâneas. Os arenitos finos a muito finos e avermelhados são muito argilosos o que ocasiona baixa produtividade.
Quando confinado apresenta elevada produtividade. As salinidades geralmente são inferiores a 250 mg/L.

Aquífero Palermo/Rio Bonito - Ocorre esparsamente sobre as rochas do embasamento cristalino. É constituído por
arenitos finos a médios, intercalados com camadas de siltitos argilosos, carbonosos. As capacidades específicas são
em média  inferiores a 0,5 m³/h/m. No Rio Grande do Sul é muito comum a ocorrência de águas ricas em sais.

Aquífero Sanga do Cabral/Pirambóia - Ocorre restrito ao Estado do  Rio Grande do Sul onde abrange a depressão
periférica e parte do escudo. É constituído por arenitos finos a muito finos e, subordinadamente, siltitos e argilitos
ferruginosos ou levemente calcíticos. Apresenta reduzida capacidade de armazenamento de águas subterrâneas. A
oeste da folha apresenta águas salinizadas.

Pb_T1sc_
P3T1p

Pb_P1p_
P1rb

Pmb_P2T1
pd_P1g

Pmb_P1p_
P1rb

Pmb_
C2P1i

Aquífero Itararé - Ocorre sem continuidade física, em regiões altas do embasamento cristalino. É constituído
predominantemente por siltitos argilosos, folhelhos carbonosos e pequenas camadas de arenitos. As capacidades
específicas são geralmente inferiores a 0,1 m³/h/m.

Aquífero Palermo/Rio Bonito - Ocorre restrito no sudeste de Santa Catarina, em regiões elevadas das rochas do
embasamento cristalino. É constituído por arenitos finos a médios, intercalados com camadas de siltitos argilosos,
carbonosos. A condição topográfica elevada é desfavorável a ocorrência de água subterrânea.

Aquífero Grupo Passa Dois/Guatá - Em Santa Catarina ocorre em cotas topográficas altas e com morfologia
escarpada. No Rio Grande do Sul bordeja o escudo cristalino. É constituído essencialmente por siltitos e folhelhos que
proporcionam baixas vazões em poços tubulares. As capacidades específicas são geralmente menores que 0,2
m³/h/m. As águas podem ser duras com grande quantidade de sais de cálcio e magnésio.

Aquífero Serra Geral - Unidade hidroestratigráfica de extensão regional, constituída por derrames basálticos,
amigdalóides e fraturados, capeados por um extenso solo avermelhado em terrenos pouco dissecados e aplainados.
Predominam poços com capacidades específicas entre 1 e 4 m³/h/m. Em subsuperficie, com profundidades variáveis
entre 80 e 1200 m, ocorre o aquífero Botucatu/Pirambóia, de produtividade elevada, com transmissividades que podem
atingir até 90 m²/dia. As águas apresentam salinidades baixas em geral com média de 200 mg/L.

Fm_C_ind

Fb_C_ind

Aquífero Cristalino Indiferenciado - Aquíferos descontínuos associdos a zonas fraturadas. Constituído dominantemente
por granitóides com relevante manto de alteração. Reservas hídricas limitadas com água de boa qualidade.

Aquífero Serra  Geral - Unidade hidroestratigráfica de extensão regional constituída por derrames riolíticos, riodacíticos
e basálticos, fraturados. As capacidades específicas dos poços são inferiores a 0,5 m³/h/m; entretanto,
excepcionalmente em áreas muito fraturadas ou com arenitos na base do sistema, podem ser encontradas
capacidades específicas superiores a 2 m³/h/m. Transmissividades variáveis entre 12 e 74 m²/dia. As salinidades são
inferiores a 250 mg/L. Estas áreas adquirem grande importância, pois nelas é captado em subsuperfície o aquífero
Botucatu /Pirambóia, de produtividade elevada.
Aquífero Cristalino Indiferenciado - Aquífero descontínuo restrito a  zonas fraturadas livres. Constituído por rochas
graníticas em relevo geralmente montanhoso. Aproveitamento por fontes ou poços tubulares nas regiões mais
fraturadas e de mais baixa topografia. As salinidades são baixas, raramente ultrapassando 200 mg/L.

Fmb_
MMV_ind

Aquífero Metasedimento/Metavulcânica Indiferenciado - Aquífero descontínuo, restrito a zonas fraturadas livres.
Representado por rochas metamórficas em relevo montanhoso. Aproveitamento por fontes ou poços tubulares nas
áreas fraturadas e de topografia rebaixada. Geralmente as águas são de baixo teor de sais dissolvidos.

Fmb_C_ind Aquífero Cristalino Indiferenciado - Engloba os granitóides  localmente afetadas por fraturamento ou falhas, com
pequena espessura de manto de alteração. Geralmente apresentam capacidades específicas inferiores a 0,5 m³/h/m,
ocorrendo também poços secos.

PFmb_
PF_ind

Aquífero Poroso/Fissural Indiferenciado -  Composto por arenitos  finos a médios, róseos a avermelhados, muito
endurecidos por cimentos ferruginosos, calcíticos e silicosos, que ocasionam uma porosidade muito baixa.
Aproveitamento por fontes ou poços tubulares nas zonas mais fraturadas e de mais baixa topografia.

NA_FC_ind Não Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado - Corresponde aos depósitos de turfa onde predominam
sedimentos sílticos argilosos com grande presença de matéria orgânica decomposta.

Não Aquífero Botucatu - Compreende todas as áreas de afloramento e de pequeno confinamento por rochas
vulcânicas, próximo das bordas escarpadas do planalto basáltico. Constitui-se de arenitos de granulometria média,
endurecidos por cimento ferruginoso ou silicoso, em situação topo-estrutural elevada e com morfologia escarpada.

NA_MMV_
ind

NA_V_ind

NA_J3K1
bt_P3T1p

Não Aquífero Bacia do Paraná Indiferenciado - É representado por  unidades da Bacia do Paraná, constituídas
essencialmente por  folhelhos, siltitos e argilitos. Poços geralmente secos ou com vazão muito baixa.

Não Aquífero Metasedimento/Metavulcânica Indiferenciado -  Marcado por um conjunto de rochas metamorfizadas,
cuja  ausência de fraturas interconectadas, aliada a condição topográfica desfavorável, inviabilizam a perfuração de
poços tubulares, mesmo para baixas vazões.

Não Aquífero Vulcânicas Indiferenciado -  Compreendem as rochas vulcânicas neoproterozóicas do embasamento
cristalino. A ausência de fraturas interconectadas, condição topográfica desfavorável e a ausência de significativa
espessura de manto de alteração inviabilizam a perfuração de poços  tubulares, mesmo para baixas vazões.

Não Aquífero Serra Geral -  Compreende os corpos isolados de rochas vulcânicas, elevados topograficamente em
terrenos dissecados, o que inviabiliza o armazenamento de água subterrânea.

NA_C_ind

NA_PF_ind Não Aquífero Poroso/Fissural Indiferenciado - Constituído por arenitos finos a médios, róseos a avermelhados, muito
endurecidos pelos cimentos ferruginosos, calcíticos e silicosos, proporcionando uma porosidade muito baixa. Apesar
da predominância de arenitos, a sua cimentação praticamente impermeabiliza a rocha, resultando em poços tubulares
secos ou de vazão insignificante.

Não Aquífero Cristalino Indiferenciado -  Compreende  as  rochas graníticas maciças pouca alteradas, praticamente
sem cobertura de solo/manto de alteração. A ausência de fraturamento e a condição topográfica inviabilizam a
ocorrência de água subterrânea.
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Seção Hidrogeológica

OBSERVAÇÕES GERAIS

3. A confecção do mapa teve como ponto de partida o Mapa de Domínios/Subdomínios
Hidrogeológicos do Brasil (CPRM, 2007), que dividiu o território brasileiro em 07 (sete) grandes
domínios: Formações Cenozóicas / Bacias Sedimentares / Poroso Fissural/ Metassedimentos-
Metavulcânicas/ Vulcânicas/ Cristalino/ Carbonatos-Metacarbonatos).
4. A montagem das siglas das Unidades Hidrogeológicas, obedece aos seguintes critérios:
a) Letra-simbolo correspondente à classe hidrogeológica (Pe - Poroso elevado; Fm - Fissural
médio; NA - Não Aquífero, etc).
b) Separação por “underscore” (“underline”)
c) Sigla da unidade geológica correspondente ou do subdomínio hidrogeológico acrescido da
palavra indiferenciado. Em casos especiais, em que a unidade hidrogeológica tem aquíferos
relevantes subjacentes, é adicionada no seu final uma letra minúscula do alfabeto.
Ex: Pb_ENb: Poroso Baixo Barreiras, para aquífero Barreiras de baixa produtividade, sem aquífero
relevante subjacente.

1. A execução desta folha, é parte integrante do “Projeto Mapa Hidrogeológico do Brasil em
Ambiente SIG”, que se propõe a gerar mapas de recursos hidricos subterrâneos na escala
1:1.000.000 (46 folhas), além de um mapa integrado de todo o país na escala 1:2.500.000.
2. Na editoração do mapa, as cores das unidades seguem o padrão da “Legenda internacional para
Mapas Hidrogeológicos da Unesco (1970-revisado em 1983)”, que propõe: aquíferos porosos -
tonalidades azuis; aquíferos fissurais - tonalidades verdes; não aquíferos - tonalidades marrons.

Ex: Pb_ENb_a: Poroso Baixo  Barreiras, para aquífero  Barreiras de baixa produtividade, com
aquífero relevante  subjacente (como por exemplo aquífero  São Sebastião).

5. As unidades hidrogeológicas representadas em mapa referem-se às camadas superiores
aflorantes que, em muitos casos, não correspondem ao aquífero mais produtivo da área

6. Foram consideradas no trabalho do projeto, 13 (treze) classes principais de aquíferos.

Classe Nome da Classe Produção
Pe
Pm
Pb
Pmb
Fe
Fm
Fb
Fmb
PFe
PFm
PFb
PFmb
NA

Poroso Elevado
Poroso Médio
Poroso Baixo
Poroso Muito Baixo
Fissural Elevado
Fissural Médio
Fissural Baixo
Fissural Muito Baixo
Poroso/Fissural Elevado
Poroso/Fissural Médio
Poroso/Fissural Baixo
Poroso/Fissural Muito Baixo
Não aquifero

Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Qno geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Baixa ou nula (Q no geral não ultrapassa 1 m³/h)

Classes de declividade e Pluviosidade
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CONVENÇÕES HIDROGEOLÓGICAS CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Poços Perfis de Poços

Unidade 
Hidrogeológica

Espessura das
Unidades (m)

1

1 - Aquífero(s) Captado(s)
2 - Profundidade (m)
3 - Vazão (m³/h)
4 - Capacidade Específica (m³/h/m)
5 - Nível Estático (m)
6 - Nível Dinâmico (m)
7 - STD (mg/l)

2 - 3 - 4
5 - 6 - 7

Principais Sedes Municipais

Limite Estadual

Ferrovia

Rodovia Pavimentada

Rodovia Não Pavimentada

Rio Perene

Lago / Lagoa / Represa

Massa D`água

Terreno sujeito à
 inundação

NOTA: Esta versão do mapa da folha deve ser considerada ainda como preliminar, por haver possibilidade de algumas
 mudanças e ajustes, após a finalização das folhas adjacentes.
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Base cartográfica digital obtida por generalização e 
simplificação das folhas da Carta Internacional do Mundo 
ao Milionésimo editadas pelo IBGE.
Projeção Cartográfica Cônica Conforme de Lambert
Sistema Geodésico de Referência  WGS - 1984
Latitude de Origem:  28o S
Longitude de Origem: 51o W
Paralelos Padrões: 28o40' S e 31o20' S
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